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PARTE. OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 9 
contém : ds 

— Decreto nomeando Antonio Fe- 
liciano: Coimbra, escrivão. do-1.º dis- 
tricto “criminal de Lisboa. 

— Decreto nomeando João Sa- 
Dino Paes Gago, escrivão do juizo or- 
dinário, do Cartaxo. 

—. Diversas portarias accusando 
a recepção de donativos. 


O «Diario do Governo» de 10 
contem : 7 

— Decreto nomeando José Ro- 
drigues de Macedo escrivão de di- 
reito de Porto de Moz. 

— Portaria remettendo aos cai- 
xas do contracto do tabaco uma me- 
dalha de prata para a entregarem 
a Bernardo dos Santos, remador;, 
com a qual o governo inglez remu- 
nerou O valioso serviço que pres- 
tou ao capitão e a um marinheiro 
da escuna «British Queen » 

Decreto estabelecendo as dis- 
posições pelas quaes se deve execu- 
tar o processo criminal nas: provin- 
cias ultramarinas. 
> ———  —mtmeme 
PORTO 12 DE JUNHO. 


- QUEBRAS. 


Quem vir as repetidas publica- 
ções de sentenças de abertura de 
quebra que temos dado-nesle jornal, 
poderá talvez persuadir-se que o com- 
mercio' do Porto chegara a: circums- 
tancias muito mais precarias das que 

- realmente-se dão nesta! importante 
Praça. O numero das fallencias vai) 
já muito além, do, dos annos anterio- 
res, mas esle acontecimento exiraor- 
dinario é preciso, estudar-se ;primei- 
ro que» delle se; queira tirar; qual- 
quer illação.” emu ) 

; Pora a maior parte das fallen- 
cias nada tem, influido a apalhia do 
commercio: dos vinhos, pois não. se 


contam dos commerciantes deste ge-|. 


nero senão: apenas dous daquelles 
que tem 'feito a sua apresentação ao 
Tribunal. E' verdade que é maior o 
numéro dos commerciantes de vi- 
nhos que tem cessado pagamentos, 
mas como já temos dito, concordatas 
amigaveis tem vencido as difficulda- 
des da maior parte'delles e segura- 


mente por em quanto muito limita-| | 


do será o numero daquelles que as 
não consigam... at 

Os commerciantes: apresentados 
no Tribunal, ou a este levados por 
denuncia, | pertencem a todos os ra- 
mos de. commercio da Praça, e qua- 
sitodas as fallencias do presente-anno 
são "de importancia insignificante, 
apontando à queda de pequenos on 
nascentes estabelecimentos. O grosso 
trato, não avulta no rol.dos. fallidos, 
supposto que elle seja a victima do 


su Ex 


RETROSPECTO. 

10 -baile'com que'o snr. Guilherme 
Augusto Machado Pereira franqueou o sou 
moyo“e'lindo''palacete á boa | sociedade 
portuense , toma a direitaa todos os acon- 
tecimentos-lócaes, não só da semana, mas 
da temporada ,: porque, é um daquelles fa- 
clos que 'se destácam grandiozos, domeiy 
deitodo esse movimento “incessante que 
sovchamavida social. E p 
-92 “Foivuma ' festa esplendida:,o que: dei 
xou memorias da mais agradavel. recor- 
daghone eb —cpetobam 
Era! a” primeira com que se estroa- 
va aquella casar, em iqueso gosto, o; à 
riqueza so associaram ,opara a tornarilin- 
da de elegancia, e deslumbrantó d'ador- 
mos.ans vo bot] | abA 0101 

O vestibulo = que 6º por-scorto o 
«mpis'airozo “e! bello do; Porto, com ex-| 
-copção doido: Paço Episcopal,» pelo qual 
foi modelado , banhado pelo clarão bri- 
lhante de uma profuza iluminação, e 


adornado com galasde-fosta, semelhava” 


q entrada do um palegio do fadas. 


resultado infeliz do pequeno com- 
mercio. 

Desde que a lei permittiu que os 
commerciantes não matriculados po- 
dessem apresentar-se no Tribunal, o 
numero das pequenas fallencias au- 
gmenta de anno para anno, porque 
éo recurso mais prompto para uma 
pequena liquidação. Acresce tambem 
que os estabelecimentos fabris, que 
não podem hir por diante, se apro- 
veitam do favor da Jei para conse- 
guirem uma accommodação com os 
credores. 

Assim o quadro das fallencias do 
anno de 1857 a 1858 apresenta por 
ora um passivo de cifra diminuta e 
não póde reputar-se como aconte- 
cimento de grande abalo no com- 
mercio da Praça. Duas outres fal- 
lencias dos annos anteriores cobrem 
a cifra de todas as do anno corrente 
até agora verificadas. 

Seguramente que causas geraes 
tem influido em parte neste sacrificio 
do pequeno commercio. A maior parte 
dos relatorios atribuem à falta do 
giro dos 'capilaes a posição dos apre- 
sentantes, e é pera acreditar que 
para alguns seja justificada esta des- 
culpa, mas ella não 'o é para mui- 
tos. Os capitaes é verdade que re- 
ceosos da crise não se tem prestado 
a facilitar o valioso auxilio do cre- 
dito, mas ainda assim as fallencias 
declaradas não se dariam por esta 
causa geral, e é necessario explical- 
as por outras causas. 

Para-alguns dos fallidos as cau- 
sas geraes em nada apressaram a'sua 
queda pois que ella estava já indi- 
cada como consequencia de. trans- 
lornos anteriores... Para. outros de 
pequeno: trato; ligados entre si por! 
mutua: “responsabilidade: de letras , 
bastou que um não podesse cum- 
prir,, por qualquer. eventualidade, 


para os outros cahirem com elle á 


falta dum activo pessoal-ou credito 
sufficiente copaz de vencer a diffi- 
culdade momentanea. 

: Queremos dizer que quem estu- 
dar. as fallencias declaradas não póde 
explicar o seu maior numero: pelas 
causas que geralmente tem “afligido 
o commercio, nem tão pouco avaliar 
por ellas a actualidade mercantil da 
Praça do Porto. 


mm 


“BRASIL. 


O paquete inglez Tyne, que acaba 
de entrar no Teju: lrouxenos, como já 
mencionamos, noticias do Brazil até 15 
de Maio. 4 ry 

No «dia 3 Leve lugar a abertura) do 
parlamento brazileiro, feita com as so- 
lemnidades do-estylo.. O discurso da 
corda é o seguinte : 

Augustos e dignissimossnrs. representantes 
z y da nação. 

“19º GA reunião da assemblêa geral le- 
islativa é sempre. molivo de maior  ju- 
bilo para mim, e das mais fundadas es- 
peranças para a nação. é e) 


J õ 1 £ 


« Graças ao Todo Poderoso o Im- 
perio tem gosado de paz e tranquilidade. 

« O espirito de concordia e mode- 
ração, que tem presidido á politica do 
meu governo, continúa a produzir seus 
salutares eífeitos. 

« As relações do Imperio com as 
outras potencias são da-mais perfeita paz 
e amisade. 

« Meu governo concluiu com o da 
republica oriental, em 15 de Setembro 
do anno proximo passado, um accordo 
sobre a navegação fluvial; e em 20 de 
Novembro do mesmo anno uma nova 
convenção da mesma naluresa com o da 
da confederação argentina; completando 
assim o tratado de 7 do Março de 1856 

« Acham-se resolvidas as duvidas 
que se haviam suscitado entre o Brazil 
e o Paraguay, meu governo celebrou com 
o d'esta republica, em 12 de Fevereiro 
deste anno, um tratado addicional ao 
de 6 de Abril do 1856, no qual são 
consultados a dignidade, e os interesses 
de ambos os Estados ; sendo trocadas as 
raclificações em 30 de Abril ultimo 

« Por tratados de 14 de Dezembro 
do anno passado ficou ajustada a linha 
da fronteira do Brazil com a Confedera- 
ção Argentina ontre os rios Uruguay o 
Paraná ; assim como a extradição de cri- 
minosos, o a devolução de escravos de 
brazileiros. 

« Por um tratado celebrado em Lon- 
dres a 5 de Fovereiro d'este anno, fo- 
ram abertas relações politicas e commer- 
ciaes entro este Imperio e o da Turquia. 

« Importantes são as providencias 
legislativas com que a vossa sullicitude 
dotará certamente a nação. 

« A repressão do crimo reclama pro- 
vidências, que, afliançando a liberdade 
e segurança individual, respeitem os di- 
reitos da socieilado. 

« A propriedade immovel precisa de 
uma lei que lhe assegure o valor, o fa- 
cilite a sua circulação, inspirando con- 
fiança aos chpilnes 

« A tranquillidado das familias, e a 
legitimidade dos filhos muito se resentem 
da falta de disposições legislotivas, que 
não só regolem as condições do estado 
conjugal, comoitambem o' legalisem, qual 
quer “que seja n religião dos esposos, 
respeitada sempre 'a do Estados 1 

« A colonisação tem' sulfrido  trops- 
ços Em sua marcha progressiva, apesar 
dos esforços do meu “governo para ai pro- 
mover. T 

“« Mas a boa fé no cumprimento dos 
contractos, e as seguranças da sorte fu- 
luta dos emigrantes , desvanecerão sem 
duvida algumas preoctupações pouco fa- 
vornveis á vinda de colonos para o Im- 
perio. Para se conseguir este benefício 
tão “instantaneamente reclamado pelas cir- 
cumslancias de: nossa: producção agricola, 
faz-so necessaria uma lei que inspireao 
emigrante inteira confiança na patriade 
sua adopção, é 

« O sulirimento do povo pela cares- 
tia dos generos alimentícios consterna- 
me profundamente, - Meu. governo tem 
procurado estudar as causas de tão Jamen- 
tavel estado, não deixando de soccorrer 
as localidades em que este mal se tem 
aggravado; e espera que o, auxilicis com 
vossas idêns, e medidas ilustradas. Do 
empenho-de remover aquellas causas. 

« O. onus do sorviço militar exige 
que se reforme convenientemente o actual 
systoma de recrutamento. 

«Uma boa lei de promoções - con- 
tinúa a ser uma das necessidades da ma- 
rinha de guerra. vis 7 ) 

« Prospero; sa conserva o estado das 
rendas publicas ; as quaes leem, hido em 


À 


augmento progressivo, apesar de alguma 
paralysação nas transacções commerciaes, 
em consequencia da crise quê oltima- 
mente abalou as industrias do alguns Es- 
tados, e não obstante a reducção dos di- 
reitos de importação, que decretei em 
favor principalmente dos generos de mais 
geral consumo, e dos quo são mais pre- 
cisos pára o desertvolvimento da indus- 
trio. 

« O estabelecimento de novos meios 
de cunmunicação por terra e por mar, 
prestando já valioso serviço algumas das 
empresas organisadas para este fim, e fa- 
vorecidas pelas leis, deve concorrer para 
o augmento da riquesa nacional. 

« Meus ministros e secretarios de 
estado vos prestarão lodas as informações 
de que precisardes para o desempenho 
da honrosa missão de que vos achaes 
encarregados. 


Augustos e dignissimos snrs. representantes 
da nação. 

« Sustentar as instituições politicas 
a que deve o Imperio sua estabilidade, 
e que forão sua grandesa futura; man- 
ter a concordia entro todos os. brazilei- 
ros por meio de medidas sabias e jus- 
tas, quo harmonisem a bem entendida 
liberdade com a necessaria segurança pu- 
blica; diffundie a instrucção, e felicitar 
o povo; promover o desenvolvimento dos 
recursos immensus que oflorece o nosso 
paiz: tem sido o objecto de meus, cons- 
tantes disvelos, e sel-o-hão, como até 
agora, tambem dos vossos. Unidos em 
um só pensamento os poderes constitu- 
cionaes do Estado, e prestando-se intei- 
ra coadjuvação no exercicio de suas al. 
tas funcções, nossa patria chegará no 
grão de prosperidade, a que são cha- 
mados. lodos os povos, quando se mos- 
tram gratos sos beneficios da Providen- 
cia, que tão liberal foi para com o Bra. 
zil, pela sua moralidade, respeito ás leis, 
e amor so trabalho; 

« Está aborta a sessão. » 

O discurso de Sus Magestade o im- 
perador do Brazil, contem muitos. pon- 
tos nolavois, e indica que o governo d'a- 
quelle irperio está disposto a empreben- 
der importantes reformas. 

Falla-se alli, no, tractado celebrado 

coma republica, do, Paraguay, que poz 
termo ás dissidencias entre os. dois pai- 
zes e nas convenções feitas com oulros 
paizes americanos, das quaes pode resul- 
tar muita vantagem. para a prosperidade 
do imperio. Aponta a necessidado de 
uma. lei, que assegure o. valor, e facilite 
as transacções, sobre a propriedade im- 
movel, e, doutra sobre colonisação, que 
deve desvanecer sos emigrantes o receio 
do falta de segurança pessunl e de boa 
fé no cumprimento dos contractos. Real- 
mente o governo brazilciro, empenhan- 
do-se, lanto na colunisação do paiz, pre- 
cisa de promulgar quanto antes uma lei 
desta ordem , porque sem clla não ha 
garantias contro os abusos que se tem 
commettido. 
A abertura. do, parlamento complicou 
a silunção politica do imperio. A oppo- 
sição appresentava-se encrgica e imponen- 
te tanto, na camara  electiva como. no 
senado, e nesta assemblea principalmen- 
te, Na eleição da commissão de respos- 
ta ao discurso da coroa, na camara dos 
deputados , ficouo governo em minoria, 
a o mesmo lhe succedeu na, eleição da 
commissão de fazendo, para a qual, não 
foi eleito nem o barão de Mauá nom 
outros candidatos do governo, 

A meza do senado ficou assim com- 
posta — Manoel Ignacio Cavalcanti de La- 
cerda , presidente; Eusebio de Queiroz 
Coutinho Matoso da Camara , vice-presi- 


recem came mm ii mi mea mes 


dente; José Maria da Silva Mafra, e José 
Martins da Cruz Jubim , secrotarios — e 
a da camara dos deputados visconde de 
Baependy , presidente ; A. J. Machado, 
vice-presidente; Paes Barreto , Poreira 
Pinto, Candido Mendes, o Salles, secre- 
larios. 

- Para a commissão de resposta foram 
eleitos pelo senado visconde do Abaeté, 
marquez de Abrantes, e João Antonio 
de Miranda — e pela camara colectiva, 
Torres Homem, Nebias, e Sergio do Ma- 
codo. 

Finalmente a commissão de fazen- 
da, no senado, ficou composta do viscon- 
de de Stabory, marquez de Abrantes, e 
Joaquim Francisco Vianna — é na camara 
electiva de Torres Homem, Sampaio Vina- 
na, Henriques, Paranaguá, Costa Pinto, 
Fausto, Diogo Velho, Pederneira. o Cu- 
nha Maltos. 

Ng senado, na sessão do dia 6, hou- 
ve já um acalorado debate, fazendo o 
visconde de Tlabory graves accusações 
ao ministro da fazenda, por causa dos 
saques que tinha garantido á casa ban= 
caria Mauá, debate que, segundo indicam 
alguns jornaes, tinha causado muita son- 
sação. 

- Fallava-so muito em demissão do mi- 
nisterio, ou.na sua recomposição, reti- 
rando os ministros da fazenda, da guer- 
ra o da justiça, e em caso contrario: que 
seria dissolvida a camara. Tinham appa- 
recido tres jornaes opposicionistas — o 
«Tres de Maio», o «Cidadão», e o «Povo 
Soberano.» 


- Vê-se por tudo isto que os nego- 
cios politicos estão complicados, que os 
animos se manifestam bastante exaltados , 
que a opposição so governo é mais de- 
cidida e forte do que na sessão passa- 
da; mas uma carta particular que re- 
cebemos diz-nos, que em chegando á ca- 
pital os muitos deputados que ainda ful- 
tam o governo terá maivria, e quo não 
é desde já para esperar a retirada do 
gabinete, porque esto se acha bom pre- 
parado para conjurar a tempestade e es- 
pera ficar triumphante na lucta, que co- 
meçou logo nos primeiros dias da sessão, 

O ministro da fazenda apresentou 
no dia 10 o orçamento geral do impo- 
ro. , 

A despeza é fixada om 42,531:3488780 
róis, e a rocoita orçada em 45,000:000000 
réis. 

O mesmo ministto apresentou uma 
proposta para sorem approvados os cre- 
ditos supplementares abertos ao governo 
durante o exercicio do 1856-1857 na im- 
portancia de 3,887:9198006: reis. : 


A epidemia da fobro amarella con- 
linuava a diminuir d'intensidade. No dia 
13 no hospital maritimo só existiam 60 
enfermos. 


Po decreto do-primeiro de Maio foi 
approvado o regulamento para a arreca- 
dação do imposto de 20 por cento sobra 
a aguardente de producção do paiz, dividi= 
do o municipio da corte em dois dislrictos. 


Como. os leitores terão notado o dis- 
curso da coroa refare-so ú extraordinaria 
elevação a que no Brasil tom chegado os 
generos de primeira necessidade. A sub- 
sislencia lornuu-so carissima: na capital 
do imperio. Toda a imprensa se oceupa 
deste importante assumpto aponta as me- 
lindrosas circumstancias cm que se acham 
as classes menos abastadas, e geralmen- 
te se reclama do governo providencias , 
que possam d'alguma forma, allenuar q 
mal que se aggrava de, dia para. dia. Pa- 
ra melhor so avaliar o estado à que as 
coisas lem chegado basla lêr o artigo 
que o «Jornal do Commercio» publicou 


Nas salas tudo eram lindezas, rique- 
zas-e brilho: piu 
No salão do baile;:o pintura do tecto, 
do distincto pintor Pizzi, os espelhos 
magnificos, o" ouro das molduras: elegan- 
tes, a luz que cabia'em jôrros dos cris- 
Iaes primorosos., e resaltava em , feches 
do brilho movento dos toiletles e pedra- 
rias,0- de muitos olhos que: lhe dispu- 
tavapr) fulgor... .. o formava: ludo cum 
não seisque dv deslumbrante e fascina - 
dor ,uque- embriagavo os: sentidos na- 
quella; almosphera morna; o embalsa- 
madaç-dus 0 TR L 

Naquello;agilar alogre je continuo de 
600. pessoas:, 'em que as diferentes clas- 
ses-se viam; representadas, pelo seu me: 
lhor, o em que osexo bello, que 6a al 
may do jtodas as alegrios ; ligunara por 
mais dayquarto parto; ostentando primo- 
res;-d'enfeiliçar...... era- um, movimento 
sem fim um joccesno de flores e luz, 
que ondulava ao sopro, de não sei, que 
vento misterioso / .,sex ! 
= A glogia;dium baile 


é mvida ca). 


esplendor dos seus adornos, no ar en- 
contador da festa o nas harmonias da 
masica, que casvam jubilos pelo meio 
daguelle bulício. festival, 2 

Na sala de vísilas ,, O gesto rivali- 
sava com a riqueza. da mobilia,. pren- 
dendo a. altenção o sofa que se denomi- 
na — «palé» — elegante: com as suas, al- 
mofadas de linda seda. e que no centro 
da salas, em forma da poligono , servia 
de pedestal no tronco, do; um, candelabro 
dourado, cujos braços ou ramos formam 
um vistozo talipão de lumes, que en- 
torna, ondas, de: luz sobre luda a baze. 

A, mobilia, desta sala, recordando. a 
opucha: de Luiz 15, linha um cunho bri- 
lhante. do, novidade, porque, como diz, 
um celebro escniplor, oque ha: hoje de 
mais novo 6 n; passado. » 

As salas av, rez do “chão,  andu se 
serviam a céa de bullet, as, bebidas 
os gellados ele. etc; y.davam. para, o jar- 
dim, que se achaya todo lindamente abri- 
lhantado pela iluminação em vidros. || 
»A, bando, de, musica da guarda mu | 
micipal,, om. grande uniforme, que, até 


passou depois para o jardim, ondo oxe- 
culava escolhidas peças, 

No jardim como nas salas tudo res- 
pirava alegria; e a amenidade da noito de- 
safiava para, ali a concorrencia. 

Quem tentasse “entre as damas fazor 
escolha para proclamar uma rainha do 
baile, vogaria perdido na contemplação 
de muilos bellezas, como aquelle quo, - fi- 
tando o. firmamento estrellado, quizesse 
extremar uma d'entre as outras estrellas, 
como a mais, brilhante 

Aquelle ar d'alegrias dominava, e 
quasi que mal se podia diferançar, ida- 
des, porque. a idade real, quo é gover- 
nada pelo destino, pelo implacavel fatwn, 
desapparecio, para dor lugar á idade appa- 
rente, quo se lô no rosto: e não havia 
ali rosto que o prasgr não remoçasse 

E os donos da caso, não, ponparam 
meios e cuidados, para que q, seu fus- 
tim) fosse um prazer incessante, e uma tro- 
ca infinita de, sensações agradaveis, em 
que se não sabia quem Jaya ou recebia 
mais. 


«o: oFallar da gtanduasidade da cêa, e 


qasa. parecia vivermos, seus! ornatos, flar 


ridos , mos-saus crisines fulgarantos , np! 


á uma hora. da; moita locou no vestibulo, 


do serviço, temos nós por ocioso, porz 


que alli não havia cousa que não dis- 
sesse com a; mognificoncia do todo. 

O baile só acabou quando os raios 
da sol appereceram a dar signal de que 
ha muito linha findado uma noite, qua 
a fodos parecera tão curta, o que; lão, 
gratas recordações deixara. ” 

O concerto do joven pianista Ar- 
thvr Napoleão foi tambem um dos acon- 
tecimentos notaveis da semana. j 

Foi por essim dizer uma fosta na- 
cional, em que os portuenses manifes- 
taram ao seu Mozart, o orgulho nobre 
que sentem, com a gloria que elle. lhes 
reflectira, nos triumphos que alcançara 
nas primeiras cidades do mundo. civilisa- 
do, pela força do lalento, pela elevação, 
do genio, que lhe ensinou os sublimes 
mystorios da arte. t 

As Ílóres o coroas com queso lhea 
tro appareceu 'adornado, simbolisavam a 
vida, apenas começada e já tão gloriosa, do 
joven e inspirado pianisis, que sobre flo- 


res caminha conquistando coroas, 
Quando elle entrou no. palco, as 

palmas romperam “de todaa parto, coma 

que ao impolso dum sentimento d'admi- 


no seu numero do dia 12,.e 


que em se- 
guida transerovemos : bo] 

«A carestia dos generos do primai 
necessidade é uma afilictiya reolidado ques 
pesa sobre a nação, | Nem é -conyeni- 
ente, nem seriadpossivol dissimular este 
mol, porquo cada dia yem denuntia-lo 
o sofrimento de todos, o principalmente 
o das classes menos favorecidos da [or- 
LO RÃ Gxaê: op] 
ootexy Esta calamidade: não é como a bor- 
rasca quo, novalto' mar, pondo a” náo em 
perigó, ambiça do inesmo modo e com 
igual crueza os commandantes e os sim- 
ples marinheiros; não: ella não é ainda 
tão violenta que imponha sacrifícios o es- 
gole. os retur'sos' de sfodaiv a”. população: 
9s homensricos apen: “Iamentão, os 
que vivero' na mediocridade podem sup- 
portala sem dolorosos vexames, ; os pobres, 
porém, aquelles;quo com o seuitrabalho 
diario: comprão: o-pão: guolidiano, exha- 
lão queixas que têm um fundamento 
ovidente;; soficonh privações Lormentosos, 
porque: doumilfaoto que! os salarios não 
oslão;s pardas necessidades impostas pela 
Total: carestia, vos [ nlatáril 

qi Rsths graves: considerações: disper- 
tados em nosso espirito pelo ostado do 
paiz, desde. algum: tempo que mos fazem 
meditar sobre.a siluação dos composito- 
res o empregados da massa: Lpographia. 
non nxO preço rdas casas: or dos generos 
alimentícios: eleycu-se hotavelmente.: Os 
salarios do anno: de1850 não: comportão 
ns exigencios: do anno de 1858. Eisahi 
a mais dificil questão da actualidade, 
questão que .d góverno por lodos a “cada 


cimeira 


Houve um debate bastante acalorado 


drigo do Menezes, Barros e Sá, Martens 
Ferrão, Rebello Cabral, borãp' das, Lages 
» defendondo-a, o seu auctor 0/05 snts. 
Mello Sonres, Fernandes Thomaz, Xavien 
da Silva e Antonio do Serpa. Julgado 
matoria disculida a proposta foi approva- 
da por 54 votos contra 25, ficando por 
conseguinte em “vigor: 0—regimonto- de 
1826091 A) smesmitt , 2ALDATY 
Depois: foi: approvada outra, preposto 
do-snr. Xavior-da-Silva para quostros com», 
missões eleitos por maioria absoluta se- 
jam encarregadas ds examinar às eleições 


comissões, dos. girculos p eseRelitos os 
deputados que por olles. foram eleitos 

Deste « modo a primeira, cammissão 
examinará as eleiçõeside Arcos de, Valle 
dojVez; Vianna, Braga,; Barcellos, Gui- 
mares; Borto, Amarante, Penafiel, Qua 
vos; mVilla Reas, Bragança, 
a segunda commissão, Áveiro,, 
veira d'Azemeis, Coimbra, | Lousan, 
gueira, Lamego, Vizeu, Guarda, Tranco; 
so. Castello Branco e. Leiria — e ay tercoi- 
ra. comissão, , Cintra,, Lisboa, Setabal.,, 
Torres Vedras, Abrantes, Santarem, Por, 
talegre,, Evora, Beja, Raro o, Lagos, 
A sessão d'hontem, reduziu-se á ejei- 
gão destas. tros, commissões,, . ficando a 
primeira composta dos snrs, Mello Soa- 
res, Anselmo Braancamp, Bernardo de Ser- 
pas Vicente Ferrer, e Pinto de Magalhães 
— a segunda dos sars, Vellez Caldeira , 
Marreca, barão d'Almeirim, Lobo. d'Avi- 
la e Nogueira Soares — e n terceira dos 


combatendo ndproposta os snrs. D, Ro-lus foi de 80 e tantos sobre os candida- 


dos circulos eleitornes, não entrando nas) - 


Branco. Parece que n differença de vo- 


08 da opposição. 
Continuar os boatos do Jrecôm pôsi- 
ção ministerial. Agora diz-se que. ao] 
snr. Proença foi offerecida a pasta da, 
Justiça. A 'rocompusição: (em de fazer-se, | 
porque o ministerio precisa reforçar-se e 
mesno porque parece que não ha o me- 
lhor -secordo-entro os sous membros, mas 
ainda, persistinos em que, não leromos 
a, notar alleração alguma no gabinelesn- 
tos dos parlamento entrarem funações res 
gulares. Veremos, porem, o que suc- 
cedo. Ee Ra rg 
Que em Lisboa se 


falle -vagamento 


boriosas, pelos imminentes. se) 
tados ás assgcinções de” Lisbi 


O CONMERGIO DOsPORTO. 


sabe negar louvores a, quem (do 
mento 05 merece. 

A «Associação dos emp 
comméfoio e -industrinp”, d | 
cem ibuilos abastados é probos comi 
ciantes, convocou no dia 6 a assembiea 
geral dos seus assotiados, quo estiveram 
em numero de perto de 300. Eraa pri- 


= 
Justa- 


7 
regados no 


pois-que se extinguiu. o terrivel Magello. 

— h 

dade ; 115; Pajoi 
4,º Que sa desse um voto de Jou= 


meiro-mór-do. hospital nacional. e .roal 
de S. José, pelos serviços prestados a 
esta” associação, assim! como ao ill.Dogr. 
Manoel Cesario do Araujo e Silva, 'offiz 
cial, mojor (dei) mesmoi estabelecimento. 
:2.º.,1. 408: à1,09º smns; doutores, Any 
tonio, Pedro, da, Costa. Alvarenga, directon 
do hospital do, Desterro; Pedro Sergio 
da Costa! Vianha Andrade, linitérno do re- 
ferido" estnbelecimento Vo” João “ Maria 
Leal: onfermeiro:,: pelos: serviços presta- 


dos. aus assogiados enfermos qua (a)Ji foram 


tracladoss. |, 
go Ão 


eadgramivo ude la RU) 
8.º Ao ex snr, visconde do San 
ta Tzabel pelo: 


s relóvantes sorviços prosta- 


dos ts classos indigentes da capithl. 


fe: An exi saco Antonio Rodni+ 


gues Sampaio , presidente do Centra Pro- 


motor, dos, melhoramentos das, Classes La- 
erviços pres-| 
oa. 

"5.9 Ao ill MO sn, Francisco Viei- 
ra da Silva, redactor dó Boletim Phi, 


me) 74510. 
que perton= 


meira voz quo a assemblease reuuia de- 


ossemblea deliberou por unanimis 


vor ao ex.º snr, conselheiro Diogo An= 
'honio” Corra “de Sequeira Pinto, enfer- 


061) LAIMUN 
Tveiro no mez de Maio lindo lol do réis 
Noticias, dá BA do Fayal. As 
holióias do É aleançam a 4 de Maio. 


RA— 


"O quadr se hayia feito do es- 
onoez de subsi lencias n/aguelle districto, 
diz o «Jornal Mercantilb, já não é tão 
desfavoravel. 

O milho bido do estrangoiro, uma 
grando. porção. de. arroz, que se arrema-. 
top por pouco mais de 20 réis o arra- 
tel, 0,a abundante colbeija do. fava, 
é um escellante alimento. para;,0S; por 
bres:; tudo-ifem minorado «mal. que-se: 
temia. 

O de que mais se tralava: na-ilha, à 
sohida do ultimo navio, era o pleito eloi- 
foral «MSPEIO TALS 
ip EE uncção jornalistica, O fetral 
«Porto Commercial» cessou a sya i- 
cação o Eee dr od into)» 

o — Agricultura. Vimos uma carta 
do! Douro, Em Quo se die noticias mais: sa- 
lisfaotorias do estao das “vinhas! dor qua! 
o anno passado 'por este tempo. ;iSegune! 
do estar carta jam Ciroa Corgo jas uvas 
estão, muita adiantadas e em ijos geham-: 
so (ão perfeitas que 56 lhos falta 'g ma-. 
tração. Por alli osfibiiiá-do Duna boa! 


novidade em qualidade), «ea! quantidado 
fambem não seria: 'muilo diminato, soiys-; 
copassem todos os cachos que apparo- 
cem, não obstanta os estragos; (quorsof- 
freram no seu desenvolvimento. O oi- 
vai-se alli manifes 


diu ifestando em alguns 
cachos, mas' por vra em pequeno ponto. 
Todos andam “iractandosidalisegunda gn» 


xofração, e aqnellas vinhascque::nunças 
foram enxoiradas; promeltiam dar algum 


414] gone ul elannimos 
Ein Baixo Córgo ainda ds wu 


lanftopico da «Rovolução de Setembro», 
pelo parto. activa que tomou; a prol; das 
classos indigontes, com especialidade a fa- 


um: dosia | parto, deve tratar de resolyer|snrs. Alves Martins, Rebello do Carva- 
o: melhor que: possivel Sejo. ho, álves Vicente, Maximiano Ozorio e 
«Durante alguns mezes cesporámos| Thedim.', 


vás ogfá 


nósique o tempoio'circumstancias mais be- 
nignas viessem,» senão remover do lodo, 
pelos menos: minorar esse mal: que nos 
afiligia ; illudio-nos essa esperança ; aj0a- 
Jamidado subsiste, co não:só subsistd mas 
ainda qugmentasdenfonça. «o vo (oi 
«o poisindispensavel fazer alguma 
cousa, por) aquelles “que: menos: podem 
rosistinaá: Lofimentas o abr ss 
o «No; começo do «anno corrente jul- 
gámos acertado e preciso, não iboceder 17 
uma exigencia irregular dos nessositypo- 
graphos, como, 0 publico, testemunhou. 
Compria enti i 


pulsos 4 


cada Mrs «oposaria 


mente, sobre tod 
curso, pora que appellamos. 


a st A roslução, quo fomaias Temas 
determinada forçosamente, pela, situação, 
ago inilas d 
« 


ermioa pao 
Ê DB. cor j bon 
do 1.0 de Julho. proximo 
futuro 
mgréia 


- essigna tura do, Jornal doCom- 
end, elovada, a 248, POr canno, 
accrescendo, como alé Bgora, para nossas 


É 


assignantes do fóra da côrte o porte do 
o do a 
= A alfandega linha rendido no moz 


239:756 8240 rs 


“INTERIOR. 


tio 


omiza-ob otorml 


- 


y ! 
(Corrospondeneinpartido Cominor 
: | 


do Pato!) 


Principiaremos hojo , por dar conta 
quê nestes ias tltimos se'pássou no 
ninono!?? O se-saddas monta ob senta 
A junta! preparatoria instalou-se” na 


do 


Vicento propoz, que janta adopte in- 
dérbio Ns a diridão dos seus tra- 
Dalhos o regimênto de 1826, porque o 
de 1857. não tinha approsentado ós re-| 
sultados que delle..so..esporavar 


ET eee eee e | 


ração “quo 'a presença do joven ' artista) 
provocato, inanifestando no rosto infan-| 
til) aquello àr de predostinação, que re 
vota a 'sublimidade do tafénto ow sup 
horidádo do genio, * ao RE 
As .condecórações, que Th Ja ndiam 
do!péito, o! com que a realeza dos thro- 
hos galardonra a reolesa! do merito, da- 
vam-lho bm “perfume de “nobilitação, 
que 6 avultavt nos. olhos dos sets) con- 
terraneos. ' É DSR AO de 
“00 joven pianista tócou' "3 paçãs de 
música, 'd'aquellos cujas diMculdades!isó 
os grandes mestres sabem varcer.:Mas pará 
elle não ba difficúldades. Correndo, como 
que sem dar por isso, as mãos sobro O 
teclado do pianno, produz” maravilhas, 
como a rozeira produz  rózas, como as 
Tozis produzem perfumes. ' 
* * Cerca-o a auúreola da 'gloria'; 
gloria que é uma relígião quo tem ton- 
tós martyres desconhecidos, ' que * vivem 
e morrem sub o peso “do desdem, 'e 'da 
iidiflerença, “6, para o jovon Arthur, uma 
irmã amiga, Que se 1 
ver da sua vida, toda 


t 


ca 


sorrizo 6 Prazer, 


lhos 
o ROpREThO: q 


| renunciado, "a camara” 
0 


“|cer' a inteligencia 


LISBOA 10 DE JUNHO; 1] 


be unira “para vil)” 


Bim cada uma destas commissões ho 
um “deputado da opposição, que são bos 
snrs. Pinto de Mogalhões, Nogueira Sou) 
res e Thodim', “Ni 
tá “verificada. a nolicia,'quo demos, 
da renúncia dosúr. Jonquim”Pilippe'de 
Suureda cadeira “db deputado pelo: cir- 
culo 27. Sex Vassim o participou hoa- 
tem & junta preparatoria 4 qual “tam- 
bem' officioh “no mesmo” sentido o snr. 
Alexandro Herculano. “ vei enhi 
Acomara dos pares tam 


se rem! 


“Mello, “conde” de 
“do Rio é viscon- 


evigeot| Sh Gin) 


sões de poderes. $ Ri; 
Por falta do numero não deixaré a 
comara de conslitair-so e funteionar bre- 
vemente, 'por quo 'estão er boa 'céi 
de 100 deputados, lho sessão d'horitem 
já comphreceram mais de 80.10! 1017 
ide se não “pode asseverargouza 
olguia “à respei ! E 
doncia,” As opiniões“ostdo muito dividi> 
das) parece 'mesmo iquo'o governo hitida 
não 'rosolyeu definitiamenté “quem ha de 
spro seu candidato”: A“renoncia do snr. 
Soure Cntizou” om grande parto estes emi- 
daraços, porque so 5! não  houvora 
| acerto! 0! reglh 
ia, 6 com isso não fazin senão reconhes 
b'impircialidado com 


ques, ex 2 diriginos trabalhos da tama- 
Fa” dissolvida. 1 RIU OS ar AO] 
[Parece quo! os deputados realistas 


esfão resolvidos a prestar o “juramento 
preéscripto no regimento da” camara mas 
isto ainda hão é ponto “infeirtimento 'do- 
cidido! O'snr, Pinto Coelho, como acima 
fiotamos , tomou parto nos “debates! 'quê 
bouye na terça feira, O illustro depútido 
hão foi no tribuna” parlamentar? noda in- 
ferior ú. bam' “merecida repulação'que 
gosa ho foroportuguez:' Revelon' desde 
Togo nolaveis dutes 'oratorios! oxprimo- 
so tom! muita "correcção 'e“ clareza , “o o 
timbre dn' siim voz 6 agradavel. O snr. 
Pinto Coelho é um deputado que Hade 
reprozôntar bém o partido que o elegeu. 
Esta nóssa apretiação é tanto mais im> 
parcial” quanto nós "ão temos relações 
algumas tom 6 illustró juristonsulto, néim 
pertencemos ao seu 'gremio político. 

a Aqui temos 'noticia no resultado 
dos eleições da “ilha'ila Madeira: Venceu 
à lista míhisterial!, sendo eleitos! os'snrs. 
Gromicho' Couceiro , “Antonio” Correia Ho- 
redia., SanvAnna de Vasconcellos. ..e dr. 


O lheatro estava cheio, e o entbh- 
siasmo era sem meditla. "Os ramos, as 
cofoas, Os versos, as pombas com: láços 
de fita, vpnndo “dos camarotes! para “o 
lcoj'a bluya do flores quo 'cahia so-| 
bre 0 “inspirado artista, envolvengo:o 
numa nuvem de folhas de” rózas;'os 
aplausos delirantes do publico, que se 
não, cançava de o chamar á scena, para 6] 
vicloriar do novo; — iziam os senlimen- 
tos d'admiração e amor, que os seus pal| 
lríçios lho consagram.' + | 
= Os shrs. Antonio! Montinhó de'Sou-| 
za, 6 Evaristo Pinto recitarnim pocsias 
suas, deitadas ao joven “pianista, Fo- 
ram muito aplaúdidas, tendo 'n do!pri-| 
teiro as honras do bis, j 
As pobsias impressas eram dos snts.| 
Ramalho Ortigão, e Silva Ferraz, 
For úma completa o devida ovação.| 
“A companhia do Gymnaso de Lis-| 
ba já começou no-lheatro de S. João 


hoa fortuna a TU assado. j 
- Dbo' já 3 representações, com gloria 
a port de 


da” questão da” presi-| 


| partido dos “cálos, ainda 'mesmo quando 
| fazer com que! a 'monotonia do papel não| 
quarta feito, 

bis d 


Seus trabalhos scenicos, com a thosma/na. k 
|" Foi'vecebido na sua entrada com go-|' 


'mo-nos, 


no hj 
achamos 


boa ha, de mais dis 
RM, COMA) PELANSUEA,; nto ol 
bo Gomeçous 0; baile 


Esqeil ob , 
, j logo depois «das, 9 
dep cimaitagiloa «entrando na primeira) 
contradança Bl-Rei 'pysnr. D.Pedro 5.º, 
que dançou com aj snr. infanta, D, Maria, 
Anna; Sun; Magestadea rainha com q snr. 
Ds Rernando, «o:snr. infante D. Lniz com 
acsan 2 duqueza: da Terceira se O prins, 
co Leopoldo com a snr.”º infanta Di An- 
tonia,, Nas, seguintes contradanças El-Roi 
dançon com a spc ape da Torcei: 
ra,e com, mad. d'Ozorofl, esposa do mi 
nistro da, Russia, e a raigha comp snr 
duque da, Terceira, q, marquez, do 
ministro, de, França. SE 
“Aquela noite foi 


| 


ceia. 
demois:convidados. o Suas) Magestados El-, 
Reis eia Reinha, regressaram; para; Pago 
das Necessidades, seria 1 bora mas;,o 
baile. durou em toda, a sua animação até 


ás A horas da manhãs, 
Parece que a! fan 
para: Cintra, logo. de) 
camara «elecliva.: | 
* Ainda não appareceram:os 'decretos; 
gilárdoando” os fgcultativos *e outras “ci 
dadaos, * que! prestaram! á “capital! ussignas 
ladosserviços durante'aepidemin da fe= 
bro“andarélia, “Realmente-6 uma' falta in- 
desctilpavel', “pela “qual'o governo vap 
incorrendo em “gravo “geral: censura; 
Mas! so o gorerno "assim se “esquece de 
dar testemunho do'recônhecimento áquel: 
les que a uma cidado affieta: tantova- 
leram; em “conjunetura: thó”engústiosa , 
hão “fazem O “mésmo as “classes socines, 
e principalmente a commercial que não 


ia srenl se uretiro 
poissdo "constituida q 
- raid Lover 


“B, com excopção da comedia «Maria ou 
o Trmãoo a Tras lridueção da "comes 
dia de Scribo, Camilla —,o' que tem 
to “on scôna; só valo polo merito dar'repre-| 
setilição, porque com: arlistas mais 180=] 
menos, e menos bomquistos “do! publico o| 
fastio deste era infallivel. * | 
“Na comedia —'Maria ou o Irmão e a 
Irmã — podemos mais uma vez avaliar o 
merecimento incontestável! dos actores San- 
tos o Romão. jo o TG 
O Pnotor comico Marcólino, que “foi 
uma novidade pára o Porto, fez asus 
estrêa na comedia, ol cousa que oivalha 
— 0 Aro da Paz; mo papel de Bar- 
nabé Chibata; osoubo” habilmente tirar 


calado, o conseguia oque já não é pouco,| 
cangasso Os espectadores. | 
- + 0 metor "Taborda," quo, chegara na 
“apparéçeo hontem em soe. 
o o eremita ela , E 


raes applausos, é, no fim'do espectáculo, 


Barros, Da 


N E 


»/ primeiro id fomilia real, depois gos | x 


vor dos corpos do Doneficencia. 


6/0 Ao exe, MOsnr, Antonio dos San- 


b 


B8, Dantes, oro 
tados á associação, ehir iz 
A estos, ijpuaai do egunês votos! à 
varius mombros'da associação, pelos actos 
tle! valor, | dodicação: evamisade, !que'du= 
rauto aquelle fatal periudo; deram mas 


aliosos serviços pres; 


menor testemunho do réconbegimento quem 
tio foi a uma; grando  popula;) 
o.,59b os, estragos, d'gm tg 
o. - Nós ainda esperamos. 

opare “a falta em | es 
mos so não (fizer, os cidadãos! qui 'va 
lenamiá cidndo de! Lisboa, ff" nãoripodem| 
duvidar que, Lisbon avalia; ns:sgus pgran- 
es sncrificias, q lhos 6, profundamento) 
reconhecida, tada - 
* Nos fundos não 
br mos mar 1 
IT OTAN a BLUE 
[NOTICIAS DIVERSAS: 


EL Passageiros. "O vapor dLusita- 


Er 
ue 
DE 


pega 


“ba allotação notavol 
59 BoihtO gO 11 


 |nisoisabido ma” quinta “foirá porá “Lisbob 
4: 4 hora daitardo: conduziu AG: posga- 
||gairos' entre, astes, 05 seguintes; 7 
pipco sao chalmRtian Alemandoa 
e: 


ur 


ana ção, Arthur Napoleão, Bernardo Jos 
de Mello. Mandel Vivirh de So Be 
nardo Gomes Carvalho “Changer, “1! 
— Arremalação.de. fóros, 


Í 


6, fazenda na- 


res avaliados em: 2638725 réis, 


Vordes, o Cabaceiras! doBásto, 
em 3048463 réis: | 


vinlis 


ugar a concurso) 


Achabse + 


ad 


Brito 
— Alfandega: de: Aveiro, «1 
brança o rendimento da alfandega « 


Lim ent oi Eve dl 


ú;| 


16 de julh pisa 

e julho serão arromatados no gover- 
“|no civil do Braga Tóros! B 
cional dos concelhos de Barcellos, o Ama- 


“Novdiao47- «do referidoumez serão 
lnmbem !anraimatadosnomesmo: governo 
civil fóros do concelho do Amaros,- Villa 
v "avaliados 

: hrq 
a 


concurso por espaço de: 30 dias o ipro- 
vimento-de um “dos sofftcios do: esorivio 
o tabellião do juizo-de; Direito da comar- 
ca! da Castello: Branco, vago: por! falleci- 
mento de: Aluxandne Josbr Nogueira! =) 
ç 


vingarem , so cria 
suTod 6 
tido, maix 

S SiHOS GM. 


[ 
eim risco de so não” 
po lhes'não correr: 


“favoravel. 
10 nzeitê no Douro-tem so 
to com o. calorç,e;,am, muijo: 
toMido guesA Lda a çoze 


“Ego CR taste pedauçõs da dit) a Tor oRifab da Migerigordia. Amas, 
in raias to RATIO hã estará, b 
ferentes! jornaes, pólio gdS jrostados Feto eg 89, BUGS pondo 


hospital de Miséricordia”, “cujol airanjov! 
boa! rortpm oterho oceasião:desrecgnhecer! 
aquelles que o visitarem,jie jnãossó auvai-, 
nhã mas em qualquer dia, pois que ello 
está sempre franco”, menos tas horas ox- 
ceptuadas palo . regulamenti dodas as 
pessoas qua tica q E ohEdO seu es- 
tado. j pri 

Amanhã porem! é tal exposição so- 


appareca 4 do 
ovas dm Ba 
ráTser visitado por familiusTe 
ticulros'e “dossa” hóra o em'Idianta! pelo 
pablicoch zgixcosspearçtvor zuionos 
nim Moedas falsa. Chegou prego im 
DP SO Aa 
' «ADA N 
do E aa mi eo O Rd 


sons parã 


ic aipo, o do: 
Fnlsindndde o Em “ria dt 
diligentias a que's6) procedeu por entsa 
|| dar descoberta cosual: que ullimamento sa 
fez de uma machina de fabricar] mogda, 
emo AMA mipagm Quinto, pyç 
Re esta cidade, foi tam er Bia am 
ndivíduo,! quê so acha ilfplicado “ nesta 
mesmo lcriine; Não hos“ souboram! dizer 
espomesh estnsiutomnys cob oiro 
cullem |Condemnação,'j'Nao quarta feira 
teve logar: nostribunal sriginnl gojulgas 
montante uti Sahonvho (Lona, que 
n Ino « -apno So: roubar; s 
ei Pt ay E ap com up 
- [eantb' Mandei José “dos StintosApollino! 
D.'cÁnno Joaquina “Gongalyos “Apollino; 
das Bongaslass deixando-a muito maltnas 
tada... O gollago, comp devem estar lems, 


brados nosso: Jeit res, era ogundeiro d 
sir. Apolirddito api COnseguido! ais Has 


nal.d, Bo “as' torres! não dessem porosa 
oecasião signal de incendio, no qual vlio 
foi um; dos primeiros ayapresentar-se para 
desviar, suspaitas, do deaudivl or 
“+ Por, parte do min aah publico aus 
tentou à accusação o snr. idelegado da 
3:* vara Bisilio 1bBH6GNSAna Pínito 
Junior; quesa houve "coma sua edsa 


la, dofeza o. snri de, Fontes. (O jury dei 
po en aros to pi 


S jo crime(de roubo tenta 
Uva de assassinato," cómo todas! hs“ vir- 
chmostanbias “aggravantos. vv Emo)-virtudo 
desta justa decisão foi o reo condemnado 


TOUT ZE 
miradores dedicaram-lho 
versos 'engomiasticos, «que; vem: número 
consideravel de exémplaros, foram lança- 
dos. dos-«camarotes:'para a “plateiaivn0re 
“= Gostamos: do vêr “que va jsnr!a Cajio: 
pe! não «escaceia: provas .d'amor fraternal 
á engraçada Thalia.” n b 
vi Bm um dos versos: (6/0 distincto, cos 
mico qualificado — O. Talmal-portugaez: 
Não -sabumos avaliar «a: comparação, 
porque vinda não vimos o! nosso Taborda 
no trégico,: mes nem 'por issoinos atreva- 
mos a contestal-a, porque de todo o imo- 
doa “anologia pode mulhorisar-se.” 
= Talma foi uma: das'glorias dapcóna 
franoozo. Taborda: 6 uma dos glorias:da 
scena porlugueza. ! 9 y 
O" tlicolro das Variedades, úpesar-de 
todos! os melhoramentos que" nprosenta:, 
e da acertada escolha do seu 'reportorio, 
não alrahe' à concorrencia do. publico, 
e'confirma o velho rifão; = santos de casa 
não fazem milagres. O Ofidy 
» E os' directores! e! influentos dá com: 
panhia quoali'se estabelegora; 00m 


mapitnio 


ohamado &'scona!o mito! victoriado. 


raram-so da infatlibilidado-do-rilão; 


empenhados em” chamar ER ao: seu 


ltheatro, recorreram ao heroico meio de 
desaliár o appotito do publigos+ com a 
novidade; | 101 Lobedoatt olzngu 
«1h Está pordias aichegadaoid 
po dançante, 'nafonça do; G.au 77 fguras, 
em: queifiguram as sylphides-:;Rillgni:; 
Casatti, e! Poggiolesi, que, vem de Lisboa, 
contractados paravsquella-4heasros;p «o! 
vo Vem tambom uma vactriz: dramalica, 
que, segundo so diz, meuná 80,8eu) mor 
redimento, artistico, um pbysico muito se- 
duetor. bom ob estiocdia ger 
Avizo aos amador: « da scona, 
“Se o publico resistindo, a; todos es- 
tes- engôdos, teimpr «em não; concorrer no 
Ibeatro das: Variedades, somos. do,yolo 
que!-se' lhe deve: lançar Ourfogoo sl; st 
Porem lemos fé que couzas hão 
de «correr ' pelo melhor. o 
E aqui" ficimos «por: hojesvconfiando 
'que os leitores: nos relbvem ca limitam 
ção. crtels olog obnannd, obnislions toi 


E qdfriaa com tra- 
-he ==5 Mais bordado priimôrosor Mixe- 
mos Dovásião: de ver 'o camarim de, vellu- 
do: cnrmesim, “bordado 'a “ouro, «para Gui- 
marães, que tem de-servir como frorital 


bolbos po 


de -que:ha «dios sllamos: 
Surprehendensnos a” belleza ique, se 
nólafno todo destas duas ricas peças. 
Os riscos d” uma ecoutra são d'um hello 
a idom!. quanto! e frios “uma 
AVA, 


peão -so muito. bem Sdinittidas as crg-|| 


dencias do altar,-a piscina, -e q pelica- | 
no, uq ordafio no igor( do 
bom “sapo: nb tod ihi- 


mitgvel, yo = polos 
voo Finglmentaç em: TER o! befdido ;) 
nola amo. profuzio eswariedade, de: pon. 
tos;que, com, quanto seja bordado aonro, 
se admira o ymaliz e q clorosescuro: do 
relovo em que é levantado todo w borda: 
do : = parece. mais um moldura doura- 
da do que trabalho. feitoita sogulha! As 
hordadeiros foram as snr.ºº Lobos que 
mostram para: isto uma paitdade eum 


gosto pouca” yhlgares.;. cimy- 
limas “ifanar-so “do pos- | 
suir;ymo. par a ricas 8 Meciade 
om, lodo: o sentido... 0911] 
atum iSuácidios. ogundo diz. «Porto! 
9 Carta» no; 4.º do; correntes mez "suioi= 


Na «em, Canellas do Dayro,! disparan 
ocero si uma espingarda, José Antonio 
de Carvalho do Seixas Penetra. 

Suiojdou-se * tambem; megta 


ra- 


ciano vo «Braz uu 


pari 14,98, sua da .Boa- 
ú E mM ii lho ie «Brer 


uma 


am 


eninto bo H 
tinha sido” requentg:| 
neo ni «por, alguns, jovens mato 
a “quê, com a sudacia e destreza |. 
dd ladrões. Sonsumados,, se | introduzem 


at gd 


“odeiam, fil vezes a receita da; dia. 


tradór, 
o 

Como 
zes' falhado, ' o  oticario resolvo 


& 


ticalam espelho 
“quotm eritravas “aproveitar "o: onto 
appostuno: para! operar. “Dapois E 
no puchador da gaveta um' fio oa | 
que; çoraminicava com lim apfarartd E 
ei Ea ollocado na trazeira da botica , 
le se conservou. escondido, eres- 
PRE 
annos (dg idade, « Ar ipa 
vor, se yi im,  infrodpgir-se na. 
vii Rae doi E 


nioo bride 


dor, 
dest 
pum 


iu 
a. 


so, qu enven, 
droga Crabtiltda! bi 
terror 
diu. 


or ui) 


orto 
grloa, Bfilicto, o 1% poticario, peu- 

O bolicanio, Jorge des tranquilisar o p 
galuno, disse-lhe, que, elle estava perdi- 


dado Seg 8; sp 


ÍMéio m Tel 


do, e a sua morte era inevitavel, Se não 
tomasse “immédiatamente- min” contra. vo- 


neno, «que: bllebnão estava rosolvido 'aidar 
autuna ajoelhou, ro- 
er! 


a um .ratoneiro, o 
gou, jurou que e não mais, é 
finblménté tanto fez, que leario fin- 
giu ques'so . compadecia!, e  fazendo-lhé 
e emenda lho “surii 
b e de jnlapa. cu 
a ento cilmento se | dvinho. 


obnnato 


too 


P ms 


OUZIA 


OETRMA 


enrfagundosas noticias) dp; Parisiido a, 
as operações na China estavam. es E 
esperando os, reforços e Sonda em 
novidades! «ir Sd 

Nas elei; ões Rara. 0 a e Conselho 
federal da gia, foram eleitos dous con- 
sorvadores e sato |Mibérbes (1 
Mr. Schenk foi nomeado; presidente. 
“Um d despacho do Trieste diz — que)* 
Javrava rapidamente a insur, ilha 
de o Curalegltt- END 4 rente 
de 1000 hómens, contra as” fonças fá roas 


de Canêa. solos É mg 6 
O sena approxo ar 
jecto de ni DE Eb hos 
«sp O: editor * ailtalia! Re Popólo» foi 


preso. ion 
Um despi ni nes is de; Ddiz — 
que no dia dk de Maio houvo na Bosnia 
um sanguinolento combate efitre os tl rcos| 
8 “Os christãos| 'sondo “65 austriacos obri- 
gados a recorrer ás armas Ea fazer res- 
ne ar 0.5 qitori 
di) Vaca RR Dblgis foi probibrdo 
em nu ê Mus 
As nolicias de Broxellas de 5 disem 
que ba grande divergencia na camara dos 
deputados da Belgica, sobre! yarios pro- 
jectos de. fortificação d'Ambors. 
mm deputado propor que, se demo-|s 
Ra as fortalezas fronteiras á França e 
se rodeasso Bruxpllas de forticaçães, inex- 
gun, 
ve Pig de: bondres; em byque Mrs! 


Jellachich, 


Jgou no dia 4a Berlin: 


sentido Vicalbrista. 


conservam-=so ? 
devemos porém exceptuar ode mantei-|' 
ga, que pela escassez -das 
sido. procurada. com..augmento..de..proço.. 


vjdo os 
pltinas moticias)Fádobemos dos 'mercados 
fla, Europa. 


car e 


na Vigilh ncia linha muitos” vo- | 


Hi a a 


ii edi 
foda. 


uma): 


| vendaróm: 


| Estes preços ! 


[o oDisrheli; “respondendo d/10HI1Johy 
Russelyogue lord “Elgin, plonipbténciorio 
inglez;na' China, tinhaplenos poderes 
«lorQue o «governo jgnorava: 0/)motivo 
porque elle partio de Cantão, e quaes-as 
concessões! que pedira pórêm 'que'lélle 
obraya d'acconda com os plenipotenciatios 
alliados, esqueilas;suas instrucções são: 
« paz compalivel «com ashonra neciohal 
e vonlagens commerciaes, 

10; celebra general austriaco «Bin 
foi” atacado duma alienação 
que torne necessária à nua re 


ménta), 


= |clusão n'um hospital d'alienados. 


O princope, Albêrto! dToglaterra cho- 


a 
0, «Diario fesoanhob diz quo RU) 
rainha, ifestara os desejos do, Aeguir 
uma politica mais liberal, - 
Fallava-se em mudança P 


Um dos, nedactanes 
cratico a «Discussão», fai 
incommunicavel. 

Os consolidados ! finglozes" “no !dia 5 
ostaviiim'd 970 í 97o 3oi- 
tavos.' qe bi 


preso, e posto 


“RIO DE JANEIRO 12 DE MAIO, 
Revista do mercado da 1a 12: ido Maia 
de 1858. 

Os varios mercados de importação! 


geralimente em apalhia ; || 
entradas tem 


A 


parolysação no mercado de café 


1y 
é devida. por'sem duvida. nos, preços al- 


elam os cafesistas, não eslan- 
ços em relação aos que, pelas|: 


As avaliadas oxislencias de assu- 
a, presente di esa dos possuidores, 


uE 


tornaram, diminujasõo “as “vendas , mesmo 


baixa que soffreu O -genero, 600 
pia do. proximo pos: 


Can 
auá a saccar sobre Londres ao cam- 
bio fixo de ; dia á 
| As transacções RUA LE “todo me- 
nos! quo: a res LU) 
“4 "No: moroado - mónetar; 
mudanças Ml 
9) “vo Rim goções 
da se! fog vu 
Entraram de longo curso 22 navios 
com) cirgaspva “saberio 12:/yario; 
ros, flicarno, 4º' carvão! 


faninha .é generos.) » 
MOVIMENTO: DO MERCADO. 


-— AZRITE DOCE DE PORTUGAL. — 
Entraram 
do Porto. 
| Pipa, e! parterdo do Porto realison. 
+07 mercado! fica “finme,. 
JU CERAUEL AS 4,241 “ib 
dos! Estados -Unidos obtivera 

or dibray loiro! 
“1 CHUMBO) DE MUNIÇÃO. => Pitraram! 
130: «barris. Este: “genero! tem fiosdó frou 
xo pelas entradas" continhadas” o gtondo 
existencial “Do'porthgaez nia'constiiven- 
dlaz: Retalhou- s6 una? pequena porçã 
Holinglez a 249, /e corcavide 200“ 
io. pos panhotas 28gun!s 
SAL. — Entraram 20, 058 alguetredE À 


ip) 


assa 


S 


entro 
ores están; firmes: 
Lissos — Entraram dg. linto 8 “ag 
pipas; 
à 355 dg, e 30 a cerca d 
Porto — Entraram! 


bio, pipas; só 


consta (poa venda; do elmipas Peçgenco | 
EG 


BOM. anib eonuo ai 


“MeDIgEnRANEO! 
das, nem vendas, se /excep Hanrmos: 
pa o “amostra da, marea xGunaa» à 
ESTAÇÃO, 

PC; Psl () pe [ 
nf Ba! Pat No b. 
5 8,000" saceas!, 
18,000 nos dias 76'8. Loj Utafé o ven- 
das até hoje monta a 40,000 saceas, das 
quaes 37,000" para os Estodos: Unidos [) 


3 


À apt parao-norte' da Europa.” 


“05! preços subiram “cerca de “200'rs. 
em arroba, sc allendermos 4 gr dE 
flo genero, desde-s 
«Avôn», pagando-se por lotes sortidos 
para os Estados-Unidos 48700 a 48800. 
em relação! aos que fegu- 
lamena Buropa, emos Estados- Unidos 
são, desproporcionados,, e U'abi 
E «paralysação; das vendas quê s 
lado nestes. ultimos dias. ivo o 
wo» Às) entradasso fazem) em maior és+ 
cala,).8; a, existencia; hoje, é do . 70,000] 
sagas, 
não melhora, e os bons lotesisão estassos:! 
Earl coube "1 Saceass 
[Enfraram pari fee até. hoje 38,026 
(Emhancaram=se' , ol; 84,416 


ny 


3- | transacção alguma. 


gene- de 


; to 
Pol RITEAA FE SOos p or|, 


fa 1cbarrily Ear Smipas| é 


Tr | 


N Loo elforam 


'sabida do “paquete |! 


A qualidade. do cafó, porém, || 


D0100MNERUÃO! DO: PORTO. 


Despacharamase Ê Fat 24,896 
A saber : pará os Açores, 
2,886 Baltimore 845 Canal, -», 266) 


Havro,-130 Lis 4,880 Marselha, 12, 
Philadelphia, e 5 Porto. 

ASSUCAK. itraram desdo 14 doj; 
(proximo passado 528 caixas e J,000 bar- 
ricas o saccos, de (inimpos ey do Norte 
357 caixas, 34,668 Endços. || 

As vendas limitaram-so a 207 cai- 

sas de Campos de 38800 a 48200 o. 
branco, e 38 a 38600"0: mascavalo. 
[ Do Norte foram tomados 21,740 sac- 
cos de 38800 a 48600 o branco, e/de 
38 a 38600 o mascavado. Ficando em 
ser 3,521 caixas, 5,000 sacços é barei=|, 
(cas de Campos; 1,419 caixas, 57, 691/89 
saccos do Norte, 

COUROS, — Este; mercado tem, esta- 


n|do inteiramente paralysado desdo a sa; 


hida do ultimo: paquete, não constando 
Entraram. d'aquella 
data aló q presente, :6,80D couros, e ha 
hoje uma existencia de lodos os pesos, 
de 16,000. Os possuidores pedem 34600, 

FRETES, ez Apenas, se fez notar um 
pequeno movimento n'este mercado elte- 


-|cluando-se 8 fretamentos, a saber: 3 
para os Estados-Unidos a 55 cs, para 
os portos dg Sul, e 40 cs. para os do 


Norto; 4 para: o Conal sendo 1 em di- 
reitura, o 3, o «carregar em oulros por- 
tos do imperio, de 25 s. a 30 Eros 
para o Rio da Prata. 
MERCADO MONETARIO, 
DESCONTOS. — Continuam sem mu- 
dança" a 9'p. é. no bático, é de 10 
41 p. c. na praça, com pouca facilidade. 
CAMBIO. — Nada so efectuou até 8 
flo corrente, dia em que o banco Mauá, 
de accordo com o" governo imporial, sa- 
cou a 25!/ d. a 90d. Houve. dam bam!; 
saques de casos particulares a 25 1/4 d 
25 “25 %W'e a 25h d.! pouco po 
rém se foz a este ultimo. “algarismo. Ho 
je fechon-se ) cambio mais firme, . 
vendo saques para & 25,000 a 25%), d. 


go menor. Orçamos o total dos 5 saques 
em & 400,000, das quaes & 250, 900 
elfoctuadas pelo banco Mauá, 

França, etc, É Dá /muitô pouca'iios 
D| portancin» »foram os saques! até» hoje; iba- 
vendo transacções de pouca mjontaía tor 


dos os algarismosyontra 380 6400. rs., 
'n/ regulando porér,o-de 385 rs. a 90) ds. 


sobre Paris em direitura, se BSO rs. piaral 


a! lotras indirectos. 


Haxsunço. — Houve transacções a 720 
e 725 rs., porém deve-se contista (o) 
cambio, nominal, + 
APOLICES. — Houve uma Ediação das 


o [do 6 Bode Ram PART 
Cri 71008 RA o 
de ferroio' por, “ Fizerarb-se trans. 
pobiee aj na Eee =14 dai ndéscoónto,-. 


pitimamento 
» S81er inifimA 


: dores usfentam) 
s compradores não 
dice 

Aguardente continta asofiren baixa: a 
pregos! D piso 


Tem, havida, yendas, de, caros a 
nossos BERgOS 1 «para Portugal. «pon 


é se varias por, dos, no todo 
à Im 270% RA E to Da É EãO 
por alqueires 10) - q 
» VIBAGRE. — Ra 13 FA pi- RAE A e 95 4h, us doje 
[pas do Lisbon /3,do Porlo nadaicons: et irrar=as maior arte 0/25 “| 
tg der-s elfeituado, | noy ser hagetolm 1 DESCONTO. RrEo e 


PRP. ol 


am 
ad 
“Bouveram, fêndas das deções “do banco 
ta Bobia ia 2107611 "porcento! de pi 
mio: Sabre 1 9 valonimominol. froro nho 


tia 


NOVIMEN DO E DO, 
MUS Ta 

rn - 
venderam- -S0, à Nosso; 
arrobo). 


Eu 


reços (108 a 128 


ne e vendas 


bom. estado obtiveram te a 
CEBOLAS. — As “ultimas entradas 
na outra semana dizem-nos se venderam 


8500. caixa. f 


Montevideu, 4,087 Now-Orleans . / 5,3 81 
em primeira mão. 
iram de 3408000 a pipa e uma pequena 
marca de que já demos nolicia a 380 e 
4008000: Entraram 333 caixas do Rio 
que. ighoramos. a qualidade. 
EXPORTAÇÃO. 

(17 ASSUCAR. — Os possuidores pedem 
38400 e 38500 por arrobaf pelo branco 
e 28700 e 28800 pelo mascavado regu- 
mas os compradores não chegam 
Poucas vendas ; nossos pre- 
ços'são nominnes. 

ALGODÃO: —. Nenhiima venda para o 


a 90" ds, o não! havendo. tomadores a pre 


Fu 
et Nig tem havido vendas, déalgodão nom (0) 


as EA etbissd] 
y fliscaritaram 'de 107042 por conti | 


F caixa Bial da feproniag a9 Popesnto | 


CAssjultimas!] entradas E 


lar; 
a esse preço. 


estrangeiro, 


barro. 


ALICANTE 
CAR DIR 


bra, 


OL MÃO: 
“shl. 


Pobres, “6:/Li 
TBRM, 2 dias 
cado, pai : 


lastro; 


AR 
c 9 E semi 


lastro. 
ISBOA, 


so VINAGRE = “O ultimo entrado está 
par: vendar : este genero ha tempos que 
sastenta nossos preços, e cremos que em 
breve obterá maiores, 
VINHO; —'Ha!ponco do de Lisboa 


-Às ultimas vendas fo- 


CAÇÃO, Não ha.” 
CAFÉ. — Do pouco quo existe não 

nos tonsla de vendas. 
COUROS. = Tem havido vendas a 
nossos: preços e: para Portugal por maioros. 


PARTE MARITINA. 


MOVIMEN (o) DE DIVENSOS PORTOS 
"DO REINO. 
LISBOA 7. DE JUNHO. 
- ENTRADAS. 
E CABO VERDE. — Pat. Paqueto do Minho, 


coliros e purgueira. 
S, MIGUEL. — Br. esc. Flor do Angra , 


LIVERPOOL. — Vop. paq. ing: Calpe. 
— Esc. fr. 
—)Palh, | Tereeirense , 
Bala. c— Br. brog. Veloz, assucar e coi- 


lastro; 
carvão. 


Ariel, 


LI cOTINGUIDA. = Bare. s. Joto; assucar 


É, ANTUERPIA. Ea pag. fr. Marie Stuatr. 
Bare. Oliveira, 
— Bat! Tontadora; carvão. 
GIBRALTAR -—Vap. pag. ing. 


madeira, etc. 


O sâmiDAS. 

siri, & Bat. Joven Margarida, vas 
“silhame e fozêndas. á 
IDEM. = Bat. Providencia, 
IDEM. = H. Senhor dos Passos, lastro. 


lastro. 


Cah, Senhora - da Soledade , | 


IDEM, — H. União Veloz, 


fazendas, bto.| 


RIO DE JANEIRO, — Br, Resolvido, vi- 
Pica ele, 


ap. E LÊ seg j 

“o, lonicorimendas. ea 

y * Esé ng. Alarm, c! Philip, vinho. Pp 
foH o 


Fata Destinó, [ Rocha, 


DRM “uu. 
“ ENTRADAS, 


30 
a, 


encomendas ni 


a 12 DE, JUNHO, 


“AS 14 DORAS:DA: MANHÃ. 
|| cvsFórarda borra: fica aviascuna Ablivo; 
«| Bo uma sscuna aouvesto. sudo = 


Nr 8 Hen- 


dios, — Pal sugu « Ma 
qto B. anipa sd9s, 


IDAS. 


mM 
| FIGUEIRA. — H. Ma aos dos sia 


z Voltas A e. Tosta 


Lord Palmenston , 6 


Fit, Fenit, bos So 


brrys 


“Alham- ! 


“| pensão” 48780. 


LANO paraca (4,3 extrocção do) 2.º tri- 
mestre da loteria de Lisboa, cuja ex- 


tracção; ha-de . prineipiar no din 24'do 
Junho. 
1 enexto de * 7:000g000 
1 » 2:U008000 
E) TRO00Hd0O 
À » 
à 4 00 
[2 p 
10º» 
BL tre 
50 po» 
2:10,» 


2:189 premios. 
4:31 brancos. 


6:500 bilhetes. 5 

Os' Bilhetes, meios ditos, quartos, o 
cautélas desta loteria, acham-se à yenda, 
LD) PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA ' 
&RORIZ rua das Flores n.º 1 6 2, junta 
à Igreja da Misericordia, e defronte! da 
Compánhia dos Vinhos, n.º 280, 

Todas as encemmendas que lhes fo- 
rem feitas das provincias, vindo a com- 
panhadas do importe, serão promptamente 
salisfeitas. - 

Previnam todos os seus fteguezes que 
os bilhetes desta loteria, só estarão á 
venda! nos suas lojas até 45, 10 “horas 
do dia 21 de Junho ; porque na tarde desse 
mesmo dia já receharão a primeira parte 
telegraphica dos premios de 1004 rs. po- 
ra cima, e continuarão a receber as partos 
todos"os dias até finâlizar 'n) extracção. 

y (904) 


Curador fiscal provisorio da massa, 
fallida (da iviúva:de Jacintho José Lo- 
pas, pôr este annuncio participar asvto- 
dos, os .snrs, credores da massa,, que) q 
Jul mwissario da, Fallencia, as=, 
ou o dia 19 do corrente, pelas 11 
horas, para se reunirem no Tribunal do 
Commercio, para a verificação do. credi- 


tos e mais rala legães. (905) 
O dia 18,carrente mez, 
de Junho, ás. 9 ho- 


1) Va 
ros, a manhã, nã praça «dos leilõ ões na, 
não PAlmuda n.º 66, “se! ha-de proce- | 
|der arrentiitoção: Ivoltntaria de “uma! 
morada de cazas de 2. andares, agoas- 
furtadas, esoriptorio, - quintal e agua, 
itas na: rua “do “Bomjardim - aciiia da 
ancela: Velha nº 124 a dos — Paga da 
EhotE i (881) 


106 radar Tiscal pr provisario. da massa 
JU falida do Manoel José Fernandes; 
s| Guimarães, convida. os: SNFs, credores: 
gertos, incertos da; mesma [DASSAy Areu-» 
nipem-se, pelos 40 horas da manhã: do, 
dia 28 do. corrente. Junha, designado, 

en ispr, Juiz, Commissanio, na sala: 
das reuniões do Tribunal do Comercio, |, 

“para a verificação. do creditos e mais -di- 
*|ligeneias , dlegags (889) 


«SOCIEDADE AGRICOLH DO” 
'7 PORTO, ai 


ENDO a Sociedade, AgritoTa do Porto de- 
T irado, em, sessão do ssemblea - geral 
É 6 Dezembro p. RB Tevar a ei E 

em cada, anno uma exposição de animacs do+ 
'|mesticos + e de dois Ed Ras EM 
lucto: 


por 
es- 


!E como, a cueação, de gal 
separar da boa qualidade , 


coa 
go osiga Eden! terá gar em Outubro 
te mesmo anni 

dos se não Pot 
e quantidade dos: pastos, resoleu a Sociedado 
admiltir/á dita exposiçao amostras :de TE 
gens de todas as qualidades assim «das 

usadas no paiz como! das'noyamente intro E 
sidas, das quaes os expositores terão tambem 
premios rpecuniarios, uma; vps "que: provem 
ue cultivam as forragens expostas em suf- 
da jonte, quantidade, e que. sq exforcado * 


g e 
de Er aperieicost este genero dy Cull ufa segundo 
elhores praticas, 
“8 ERAM e festa) lie ta! 
ção! feira publicados , mM, tempo, com- 
q Q 


| “Rogaé: se,a todos os on que trase a, 
vam feste “annuncios coma sendo d do visivel uti= 
ado pública, 

lyaro - Ferreira Girão, ny 


| Curador” fiscal provisorio dá massa) 
fallida «de Joaquim Cardoso, Pereira. 


Piedtoid fe da commissão da-expos; 
iNeves , 


convida os snrs. credores “da 
1, 2, reunirem-so pelas 10 horas -da 
manhã, do po) do” corrente! nho, 
designado pelos sor. Juiz Commissário, 
na sala das' reuniões do Tribunal do 


AMANHÃ, 
«| PA de 


mo lugar a festividade 
SANTO, ANTONIO» DAL ES- 
"| TREELA, na parochial: Igreja de Nossa 
Senhora da” Boa Viagem de Massa- 
rellos, havendo. hoje à noute Togo! 
«|de vistas e musica regimental 


tudo DE: MUNIÇÃO. 
vendido 218 e 228 o quintal. 
"UTERVA DOCE, > À ultima entrada está 
por vender. 
"11 PRESUNTOS DE PORTUGAL. 
obtido nossos preços" com pouca, 
rença. | 

| SAL. -— Entraram na 
'moios de Cabo Verde: ha abundançia deste 
genero pelas entradas de Lisboa e Porto 


65018) o! alqueire. 


bastante do: naviomal, 


'Fem-so! 


jca ci 


semana 415 |- 


acima da tray 


de 1 


ns E 


MÍLIA de Jes 
do Almada n. “PBL, 
da Trindade, incul- 


dos, criadas de servir, é amas 


TOLCINHO:, DE LISBOA! — Tem-se ) 
vendida a: nossos preços, Tom entrado asioanda Cordoaria n.º » 


ERONIMO dé: Barros Freire, mu- 
;seu ; estabelecimento; el 


Commercio”, pará se:-deliberar sobre a 
concordata ofierecida: pelo tállido, ou no-, 
meação «Administração. (890) + 


MADAME JACQUES. 
RAÇA de, D. Pedro, n.º 84 e 85 

1.º andar participa ao respeitavel 
ublioo;-quê lava luvas de-todas as 


côres, com a maior perfeição. 
| (786) 


UEM achas-se, um rollo comestam-. 
pas, photographicas e o entregar 
nesta redacção “receberá alviçaras. 
(907) 


ENDE-SE um pianno in 
glez “de 6 -oitavas!, ria 
rúa das Flores n.9 11811 
“(820) 


k 


Os snrs. Antonio Pe- 
reira Dias, de Mezão-frio, 

Abbade de S: Cosme 
do Valle, de Famalicão, 

Ignacio Gomes de Se- 
queira, e José Jacintho 
Pereira de Vasconcellos, 
da Regoa 

São convidados a 
mandar satisfazer q im- 
porte da assignatura deste 
jornal, queestão devendo. 


O dia 14 do corrente, pelas 9 
horas da manhão na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 66 se ha-de 
proceder á arrematação da, grande. pro- 
priedade de casas sita na rua da Rebo- 
Jeira mº 60 com frente para, Cima do 
Muro e para o nova rua do Outeirinho ; 
e bem assim outra morada de casas sita 
na rua Armenia n.º 30 com seu quintal. 
. (900) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriplorio de Henrique A. Ban- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11.' Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de; superior qualidade 
ultimamente: recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers '& C.º Londres; no 


mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinguilharias. (531) 


KS= E quizer comprar 


duas quintas perto 
uma da'outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muila agoa 
perto desta cidade, falle no. escri- 
plorio do expediente, deste. jornal. 
»[547) 


“FABRICA DE CER 


FORRESTE 


vasilhas. 


Vendem-se em frascos de vidro bra 


cidade qualquer dos generos acima que 
garrafas. 


No Porto, — dos. Inglezes 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do. Olival 
Rua da Lapa, (proximo da Alameda) n. 
dos Loyos n.º 26 — Largo, da Batalha ;n 
Villa Nova de Gaya, Bandeira, em casa 


á VINHOS DE MESA. 

Estão-se preparando para engarrafamento — serão puros e gonuinos, e pre- 

ços baixos. — 
Em todos os preços acima marcados não é comprehendido q custo: das 


VEJA À INGLEZA 


DE 


R, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 
— CERVEJAS. 
XXX BRANCA (Cerveja. d'Edimburgo) por meia garrafa 80 rs. 
» » » K » » garrafa 160 » 
» » » Do » almude 38840 » 
XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) “por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » » » » almudo 28880 » 
X BRANCA... -- por meia garrafa HO » 
» fic » garrafa 80 » 
DE Dual ta o RD almude 18920 » 
Cerveja branda, propria para trabalhadores agri- 
GOÍAS uri s utero To = eo ale - por almude 18200 » 
VINHOS RICOS, 

; Premiados ma Exposição Universal de Paris. 

DO HI ORIO RR eU e eta pan pato afeto oie DA e a por garrafa 750 rs. 
» 4822. .» » 750 » 
» 1830 “» » 600 » 
»- 1834, » » 600 » 
» PROC DDR a Pio » » h50 » 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 


Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 


nco proprios para uso de mesa, e de custo 


de 120 reis, pelo preço de 300 reis cada frasco, por em quanto. 


Agencia ma Fabrica do Porto 
Rus de Bello-monte n.º 77, 


Recebo ordens, o mandará entregar em casa dos compradores dentro da 


se comprem por almude ou duzias de 


Desconto rasoavel sobre vendas por grosso. 


DEPOSITOS PARA VENDAS. À RETALHO. 
n.º 4 — Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 


n.º 3— Rua de Cedofeita n.º 372 — 
º 43 = Rua do Almada n.º 13 — Largo 
º 24— Rua: do: Camões n.º 1 — Em 
de Pinto — Foz,' rua do Passeio Alegre 

(658) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“LISTA DE PRECOS. 


ICTORINO DOS SANTOS PEREIRA 
MOURÃO, rua de S. Fronciscon.º6, 
tem: para: vender os seguintos vinhos en- 
garrafados e comalguns annos de garrafa, 
a saber; » + ) 
VINHO DO PORTO, : tinto, velho muito 
) superior, de diversos 


3079 qualidades. 
DITO dita - branco. 
DITO dito dito moscatel. 
DITO dito dito malvasia. 
DITO DE BUCELLAS. 


E MUITO BOM COGNAC. 


BILHAR. 


Nos Passeios da Cordoaria n.º 14. 


ENDE-SE uma nova mesa de bilhar, 
feita com toda à perfeição, e igual 
em ludo ás que tem vindo ullimamente 
de França. (818) 


= Estas 
ASSOCIÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 
ARA conhecimento dos snrs,. associn- 
dos se annuncia que d'ora em diante, 
na sala das nolicias maritimas, estorá 
patente um mappa dos navios surlos ou 
á carga no Douro com designação dos 
portos n que "se destinam.” 

A direcção não julga preciso en- 
carecer 8 conveniencia geral do Commer- 
cio e particularmente dos snrs. consi- 
gnatarios ou donos de navios, de man- 
darem com a maior regularidade participar 
na Secretaria os portos para onde os pro: 
pozerem, bem como a data provavel de 
sua sahida, 

Porto 8 de Junho de 1858. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. (895) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Primeiro . vapor para 
Liverpool. 


Sahirá com bro- 
vidade o, vapor 
inglez = BRA- 
GANZA =capitão 
William London. 

Consignatarios F, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
no snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52: " (864) | 


(847) 


ENDO fallecido no dia' 6 do corrente, 

o ill.m0 smp. Josó Joaquim Teixeira 
de; Souza, facultativo da Associação au- 
xiliadora dos proprietarios de. estabeleci- 
mentos de Tecidos do Porto, 'a direcção 
da-dita Associação convida os snrs. fa- 
cultativos a quem convenha substituir 
o- dito encargo na mesma, queiram apro- 
sentor a sua proposta até “o “dia 14 do 
corrento; no snr. Francisco José do Ama- 
ral, morador no Campo Grande, ou-Feira 


do Gado. , 

No dia 30'do cor- 
rente mez;, “por 
as 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões na rua 
“do Almadan." 66,seha-de 
proceder 'à arrematação 
voluntaria de uma mora- 
“da de casas nobres sitas 
na rua da Rainha desta 
cidade do Porto, e se com- 
põede tresandares, quin- 
tale poço, aqual fica loga 
a diante.da capella do se- 
nhor' do Olho vivo, em 
frente da travessa de Sal- 
gueiros:— é escrivão da 
praça: Lima, onde se 
acham os titulos. 
SOCIEDADE DR SOCCORROS DOS MAR- 


»CENEIROS ENTALHADORES E 
à “ARTES CORRELATIVAS, 


Direcção desta Sociedade faz publico 

que se achacvego o lugar de. facul- 
talivo da mesma, por'fallecimento do 
ilLmo snr. José Joaquim Teixeira; os 
snrs. facultálivos quo o pertendam, pó- 
dem dirigir-se 4 rua do Reguinho n.º 
22, até o dia: 13 do corrente. 

“Porto 7 do Junho de 1858. 


José» Barbosa de Pinho Louzada, 
4,º Secralario. 


RECISA-SE de um caixeiro para uma 
P casa de commercio em Pernambuco, 
que tenha algumas habilitações, 14 a 18 
anos) 6 “quem abone sua conducla: a 
follar ma rud) Ferreiro Borgos n:º: 10. 

f " (872) 


ERQUEIRA DA. GAMA & BRAGA , 

rua de;S. João n.º 36, tem para 
vender: magiros, ' pastarços, 'vergas, 
o (mergontças, (62, 


«| Lourinha, freguezia de Rio Tinto; quem. 


IE 


0.º,86 e 87 
psi Joaquina, viuva, da. freguezia 
do Jazente, e seus sobrinhos, Ma- 
joel Fernades-e; Joanna Fernandes, da 
freguezia da S Simão de Gouvêa, e 
Maria Josepho, da fregnezia do Salvador 
do Monte, todos do julgado d'Amarante, 
fazem publico, que,a 1.º /como irmã, e 
e os segundos; como sobrinhos do | fal= 
lecido Josó Pereira o Nú, munadon,ique 
foi no lugar, do Candal em | Villa Nova 
de Gaya, são os seus-unicos herdeiros, visto 
que um João Pereira, residente no ;Bra- 
zil, que se diz filho, do mesmo, não 
consta que o fosse, mas sim era! filho 
dé Theresa Núa, bavido d'outro. homem, 
a qual não era. casada , mos) sómente 
vivéra em. mancebia com; o sobredito;; e 
quando delle fosse filho que não éra, 
nunca foi reconhecida, eilegitimado como 
tal, nem o podia ser, porque ao tempo 
do seu nascimento o dito José Pereira 
éra legilimamente casado com outra mu- 
lber. E, porque aquelle João. Pereira 


annunciou a venda d'uma murada do 
casas sitas no Candal, a pretexto, de lhe 
pertencerem, como supposto herdeiro de 
José Pereira, os annunciantes protestam 
desdejá pela nullidade de qualquer venda, 
visto que a dita casa e u herança do 
mesmo só a elles pertencem. (902) 


Quim pertender comprar “uns 
bons''bens do raiz, que sé 
compõe de casas de” habitação 
para, cazeiro, assim-como* para o si 
nhorio, com eira de pedra, com quin: 
tal murado e agur de” bica, campos, 
bonças, e na sua maior parte também 
murados, com agua de lima e rega, e 
que póde "render annualmente livre de 
culturo, 15 carros de. milhó pouco mais 
ou menos, alem dosmais rendimentos 
que produz ,e «cujos: bens são vsitos na 


assim" os pretender comprar queira di- 
rijir-se 00 sollicitador Manoel Ferreira 
da Cunha, murador: na rua de Santa 
Catharina n.º 316, que dirá com quem 
so deverá tractar o ajusle. (901) 

RASPASSA-SE o deposito de cerveja, 

vinho e” licores, “sito! ima” “rua ' dos 
Tres-Reis:Magos | 1.2,/4 a 6; quem o 
pertender dirija-se ao mesmo, deposita 
que ahi se lho dirá com quew se deve 
tractar. ei (903) 


“Rua-das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, lom 
Lonas, Brins, e Brinizões, de. su- 
perior qualidade, preços, commodos. 
a “E H8A) 
Alisopps Pale Ale 
'!CERVEJA BRANCA 'SUPERIOR. - 


REÇO do 6º dásios mpihs garrafas 96360) 
reis, inclusivo garrafa — Cartólhs” dito 


1 GUBIAN d VIANNA, ' 
Em S. F ancisco n.º 41, q 
FEM para vender verguinha e ferro 
T em. barra de Glasgow e Cardiff, 
oleo ide:linhaça, salitrescerveja preta 
XXX; Barclay,' Perkins & €.º, dita 
branca Bass & Cºº, pale ale, queijo 
londrino, couros invernisados é elas- 
tico de seda para calçado, e um 
variado sortimento de diversas, fa- 
zendas, assim como oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade, 
dos accredilados fabricantes Evans 
Sons & 0.º, que vendem por'gros- 
so. e retalho, à preços commodos. 
fe (815) 


CHA-SE vago um dos logáres de aju- 
À dante de pharmacia na Dotica da Mi- 


V | sericordia: ordenado annual de 6 a 12 


moedas, segundo as habilitações; quem 
sé achar nás circunstancias dirija O seu 
requerimento á Meza da Santa Caso, 
acompanhado de documento, por “onde 
prove ter' pelo menos 5 annos de pratica 
pharmaceulica, alem das mais habilitações 
elocumentos que possoir e com os quaes 
póde tambem' instruir a 'sua supplica 
/ (839) 
MARIA MORETE, moradora na 

« Porta de;Carros'n.º 59, acaba-de 
receber um bom sortimento de bi> 
chas de sangrar, que vende pelo co- 
modo preço de 25 reis cada uma, e 
sendo uma grande partida, fará um 
abatimento conforme: a: quantidade 


que comprar. (849) 
ALFRED FILLON, 
ARTISTA -PHOTOGRAPHO, 
PRENIADO NA EXPOSIÇÃO INDÚSTRIAL DO 

PORTO. 3 
Rua das Hortas n.º. 76. 4 
ETRATOS, em” todos os-generos, sobre pa- 
pel," desde o tamanlio microscópico alé 
és maiores dimenções que “se leem ob- 
tido em oRranca e em Inglatorras; ratos vem 
vidro, conhecidos sob a denominação: de; pro- 
vas positivas directas; retratos coloridos a 
aguadas; relvatos “para stercoscopos e bilhe- 
tes du visita; reproducção «de! paineis, “gra- 
vuras; Monunientos, objectos “da” arte, - ele.. 
ele. | Bt t 
«No mesmo. estabelecimento, se encontra 
um lindo e variado sorlimento de passe 
tout, caixilhos, caixas, broches. 
rOs. preços: são” infurrores: aos “que 


stão 
esfabelecidos, cem, Londres, Paris e Lishoa, 
garantindo-se à per! coma nas melhores 

s destas grandes capitaes. pai 


08 dias das O Horas “da manhã às 
Espe so uma quinta «00 
pé da Igreja!:de Olivaira! 


há dor Dogro ; quemia pertender 


very dirija-se à mesma cafallarscom | seu 


dito do! Bh iBalões 428000 reisplrunodo 
Bellosmonte n.º 113, (787) 


dono José Francisca! Monteiro! (676)! 


RE 


: «Para, Londres., 
O vapor inglez ==VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
dosvolta para sahin ou- 
tra vez no dia 17: de 
Uunho. £€ cama oguol ob eta 
Quem quizer carregar «ou ir de pas- 
sogem  dirija-so/ nos agentes D.ch Mathias 
Feuorheerd Junior & C.º, ou a 4. Miller 
& C.º, na rua dos Inglezes n.º “an 


Para, Liverpool. 

O bem conhecido va- 
por inglez = CINTRA, 
== capilão Henry Willi- 
om Lloyd, deve sahir 
de Liverpool com carga 
e passageiros para este porto no dia 10 
de Junho, e parte daqui outra vez para 
Liverpool no; dia 21. do mesmo. 


Quem quizer corregar.ou inde pas- 
dirija-se aos. agentes A, Miller & Ci 
rua Nova dos Inglezes nº 81. ! 

Para |o Rio de Janeiro. 
A galera = OLINDA, = ca- 
FE veira, Sahirá brevemente: pas 
Manoel José Monteiro Braga, rua das 
Oliveiras n.º:20, ou a bordo com o mes- 
Para Villa:Nova de Por- 

é timão. 

Bb: sahir em poucos dias, para! 
= corregarem dirija-so ans agentos 
Cima” do Muro'n.º 71 e 72: , 
ES Coe Vi (894) 
Para o Rio de Janeiro, 
; Molto, sai impeterivelmente no 
dia; 21 do corrente, os senho- 
res carregados. queiram mandar os seus, 
conhecimentos, € Os snrs, passageiros, os 
em Cima, do Moro nº 243, 
voAinda ,so recebo alguma, carga; | 
] NU rali c2ytiriz co 
“o Para Pernambuco. 
Ovepatacho  =-PROMPTIDÃO 
dope» pregado de cobre, “an- 
pilão Antonio José Tavares; sahirá! com 
anrregamento > prompto 3 para: o restoida 
corgar oo passageiros, 'a pagar n'esle ou 
tractamento o excollentes. commodys, tra- 
ela-so! com! Joaquim Antonivwdos Santos 


Para a Bahia. | 


gb O brigue = MONDEGO, = sa- 


hirá sem falta: no dia 18 do 
corrente, O que, sirva de go- 
verno aos -snrs. passageiros. 
Caixas João Eduardo dos Santos & 
C.º, ma Praia de Miragaya n.º 457. 
(387) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade o no- 

RO vo brigue = DECIZÃO, =for- 

rado de cobre; para carga 

e passageiros tracta-se' com Cerqueira 

da Goma & Brago, rua de S. João n.º 
35. (614) 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleiro galera == NOVA SUB- 
ED TIL, ==capitão Vicente José 
Gonçalves de Souza; sahirá 
no fim do corrente mez dé Junho. “ Re- 
cebe passageiros a pagar neste 'ou” no 
Riu de Janeiro. 
Caixa Joio Eduardo'dos Santos & 
G.º, Praia de Miragaya n.º 157, 
(552) 


Para a Bahia. 


O: novo ' palhabote = CRA- 
VEIRO 1.º, =" forrado de co- 
bre, vai s com brevidade ; 
para cargs e passageiros, tracta-se com 
Jorge A. Redpath & Rozos, em S. João 
Novo n.º 34. (682) 
Para o Rio de Janeiro. 
é barca = SANTA CLARA: — 
quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o que tem 

excelentes commodos dirija-se a Soares 

Sadr praça de Santa Theresa n.º 
' 


Vai sahir com brevidado a 


Precisa-se d'um snr, cirurgião. 
(597) 


Para o Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


Vai sahir com muita brevi- 
id dade a barca FLOR DES. 

SIMÃO, = porfera maior 
parte da carga a bordo : para:o resto e 
passageiros, tracta-se com .Bernardino Go- 
mes de Carvalho, na, Praça: de Carlos 
Alberto n.º 35. 0 , 
- Precisa-se. d'um. cirurgião para 
O mesmo navio.» 11 “(769)- 


Para o Rio Grande do Sul 


CON ESCALA PELO RIO DE/JANEINO, 


Y* Obriguo =MÉLLO 1,9, for- 
rado e crabilhado de, cobre, 
j sabirá com muita bervidade, 


por se achar prompto de carga, e só re- 
cebo pnssageiros para ambos, os portos ; 
trata-so com Felix Pereira Barbosa Bra- 
gu run dos Flores n.º 51 o 52, (468), 


Real Theatro de S. João. 
COMPANHIA DO GYNNASIO. 


Domingo 43 de Junho. 
3.º recita dassignatura. 


y 


Reprosentar-se-ha: pela 4.º vez a 
comedia em 1 acto, “ornada do: musica”: 


A MADRASTA. 


À scena comica pelo actor Tarbordo, 
O SNR. JESE' DO CAPOTE, parodia da 
opera o Trovador. 13 n 


Seguir-se-ha a comedia'em 1 acto * 
A BORETADA. 


Terminando com a comedia em 1 
acto : 


A"SAIA BALÃO E O COLEIRINHO. DE 
PAPELÃO. 
Principiará 4s“8 horaso' 3 quartos. 


Tede Santa Catharina. : 
Segunda feira A de Junho. . 
EM BENEFÍCIO, 


Reprosentar-so-ha a comedio em 2 
actos ; , 


| RICARDO, O CONSTRUCTOR, 
Terminando «o espectaculo 'com au 


comedia em 1 aeto: : 
COCA FILHA DE SEU GENRO. 


lit A Companhia Nacional 
nerossmento ao beneficiado. 


Principinrá ás 9 horas: 


presta-so ge- 
oe 


'N: B...0s | bilhetes prssndos cons 
fnta; de 6 Junho tem, enteada; nesta! noite. 


Noyo. Tivoli, Portuense. 
Domingo 13 de Junho, d 
 Ustyrá. aberto, esto eslabelecimento 
ás 4 horas datande “out 
=D " 
Responsavel) Mv irqiueja Tuítio! 


n É 


“PORTO: TYP. DO CONHENÇÃO,. 


sagem por ter excellentes ; commodos 1, 
(832) 

pitão Emigdio José do Oli- 

ra' Corga o: passageiros, lracta-se ' com 
mo capitã , (897) 
O, Hiate = OLIVEIRINHA. = 

e despachantes, Coelho Lima & Cº, em 
FEL A barca =TAMEGA == capitão 
seus; passaportes 09, escriptorio-do caixa, 
Lnog dz (509) 

== de 1.º marcha, forra- 

loda a brevidade, pór“ter' parte” do: seu 
niaquelle: porto: para. os quaes tem bom 

Andrade rua d'Almada n,º8597: (798) | 


RUÁ DAVFERRARIA! DE HAjSO Nº 426, 


